
Necessário, portanto, vigiar sobre o manancial de 
nossas aspirações. 

As rogativas do bem elevam-se às Esferas Superio­
res, ao passo que os anelos do mal descem às zonas de 
purgação das trevas indefiníveis. 

Anjos existem, habilitados a satisfazer aos bons, 
da mesma forma que entidades da sombra se acham a 
postos, a fim de colaborarem com os maus. 

Forneçamos os temas elogiáveis ou infelizes de 
nossas cogitações mais íntimas e os executores invisí­
veis se manifestarão ativos, contribuindo na realização 
de nossos projetos, de conformidade com a natureza de 
nossas intenções. 

Reconhecendo que ainda não sabemos pedir, de 
vez que, na maioria das vezes, ignoramos a essência de 
nossas próprias necessidades, imitemos o Divino Ami­
go, na oração dominical, quando nos ensina a endere­
çar as nossas súplicas ao Pai Todo-Misericordioso, na 
base da confiança perfeita: � "Faça-se a Tua Vontade 
justa e soberana, na Terra e em toda parte". 

O ensinamento do Cristo guarda absoluta atuali­
dade, nas menores características do nosso tempo, en-
tendendo-se que desejar é função de todos, enquanto 
que orar com proveito é serviço que raros corações sa­
bem fazer. 
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Irmão X 
se manifesta sobre 
o problema da cremação 

Observada do plano espiritual a celeuma no Rio de 
Janeiro, em torno da incineração dos cadáveres, a ser 
estabelecida por lei, reparamos que o assunto não é 
realmente para rir. 

De um lado, temos os legisladores preocupados com 
a terra dos cemitérios, e, de outro, as autoridades ecle­
siásticas lançando a excomunhão sobre os responsáveis 
pelo movimento inovador. Entre os atores da peça, ve­
mos os defuntos de amanhã, sorridentes e bem humo­
rados, apreciando a pugna entre a igreja e a edilidade 
carioca. 

Aqueles, como nós, que já atravessaram a garganta 
da sombra, seguem a novidade, com a apreensão das 
pessoas mais velhas, à frente de um parque de crianças. 
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O problema da cremação do corpo, realmente, de­
veria merecer mais demorado estudo nos gabinetes le­
gislativos. 

Há muito caminho por andar, antes que o homem 
comum se beneficie com a verdadeira morte. 

A cessação dos movimentos do corpo nem sempre 
é o fim do expressivo transe. 

O túmulo é uma passagem especial, a cujas por­
tas muitos dormem, por tempo indeterminado, criando 
forças para atravessá-las com o preciso valor. 

Morrer não é libertar-se facilmente. 

Para quem varou a existência na Terra entre abs­
tinência e sacrifícios, a arte de dizer adeus é alguma 
coisa da felicidade ansiosamente saboreada pelo Espí­
rito, mas para o comum dos mortais, afeitos aos "co­
mes e bebes" de cada dia, para os senhores da posse 
física, para os campeões do conforto material e para 
os exemplares felizes do prazer humano, na mocidade 
ou na madureza, a cadaverização não é serviço de al­
gumas horas. Demanda tempo, esforço, auxílio e boa 
vontade. 

Por trás da máscara mortuária, muitas vezes, es­
conde-se a alma, inquieta e dolorida, sob estranhas in­
dagações, na vigília torturada ou no sono repleto de 
angústia. 

Para semelhantes viajores da grande jornada, a 
cremação imediata do comboio fisiológico será pesadelo 
terrível e doloroso. 

Eis porque, se pudéssemos, pediríamos tempo para 
os mortos. 

Se a lei divina fornece um prazo de nove meses 
para que a alma possa nascer ou renascer no mundo 
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com a dignidade necessária, e se a legislação humana 
já favorece os empregados com o benefício do aviso pré­
vio, por que razão o morto deve ser reduzido à cinza 
com a carne ainda quente? 

Sabemos que há cadáveres, dos quais, enquanto na 
Terra, estimaríamos a urgente separação, entretanto, 
que mal poderá trazer aos vivos o defunto inofensivo, 
sem qualquer personalidade nos cartórios? Não seria 
justo conferir algumas semanas de preparação e refa­
zimento ao peregrino das sombras, para a desistência 
voluntária dos enigmas que o afligem na retaguarda? 

Acreditamos que ainda existe bastante solo no 
Brasil e admitimos, por isso, que não necessitamos co­
piar costumes, em pleno desacordo com a nossa feição 
espiritual. 

Meditando na pungente situação dos recem-desen-
carnados, no Rio, observo quão longe vai o tempo em 
que os mortos eram embalados com a doce frase latina 
� "Requiescant in pace". 

Não basta agora o enterro pacífico! É imprescin­
dível a apressada desintegração dos despojos! E se a 
lei não fôr suavizada com a quarentena de repouso e 
compaixão para os desencarnados, na laje fria de al­
gum necrotério acolhedor, resta aos mortos a esperan­
ça de que os saltitantes conselheiros da cremação de 
hoje sejam amanhã igualmente torrados. 
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Nota da redação � O Projeto-Lei da Câmara dos 
Vereadores, que dispõe acerca da cremação nos cemi­
térios administrados pela Santa Casa de Misericórdia, 
foi vetado pelo sr. prefeito do Distrito Federal, nove 
dias depois de o Irmão X transmitir a mensagem su­
pra. O sr. prefeito, entretanto, declarou que qualquer 
instituição ou seita religiosa poderá livremente insta­
lar fornos crematórios.) 
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Na 
grande escola 

A Terra é uma grande e abençoada escola, em cujas 
classes e cursos, nos matriculamos, solicitando � quan­
do já possuímos a graça do conhecimento � as lições 
necessárias à nossa sublimação. 

Todas as matérias que constituem o patrimônio do 
educandário, se aproveitadas por nossa alma, podem 
conduzir-nos aos resultados que nos propomos atingir. 

Não existe, porém, ensinamento gratuito para a 
comunidade dos aprendizes. 

Cada aquisição tem o preço que lhe corresponde. 
A provação da riqueza é sedutora, mas repleta de 

perigos cruéis. 

A passagem na pobreza é simples e enternecedora, 
contudo oferece tentação permanente ao extremo de­
sespero. 
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